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X IV
O  esfor ço  que fazem os s e 

nhores diretores da chamada 
Col igação Municipal ,  em tentar 
piovar que tal organisação  não 
é periepista,  constitue até i ro 
nia.

Não falta muito tempo para 
que  se procedam as eleições 
municipais,  e nada de o p.r.p. 
em Itú, se organisar para a 
propaganda.  Desapareceu ?

Qual o seu djretorio?
Pleteará as eleiçõs?
Com tudo isso, ap^essa-se o 

i lustre art icul ista da «Cidade» 
em negar a evidencia,  a le g a n 
do que só defenderá o p. r. p.

Nada de Col igação .  Pois,  
queríamos que o amavel art i
culista da «Cidade» que nos 
mirnoseou com termos de «ini
migo rancoroso,  figadal» do 
p. r. p., se d ignasse a esclare 
cer se a agremiação partidaria 
que defende,  vai pleitear as 
eleições municipais em Itú, uma 
vez que a Col igação nada tem 
de perrepista.

O  articulista da «Cidade* 
exagerou quando nos  acusou 
de «inimigo rancoroso do p.r.p.»

Ora,  não está certo,  porque 
não guardamos rancor contra 
quem quer que seja.  A filosofia 
com que encaramos  a existen 
cia humana,  a sua fragilidade 
e os curtos dias que passamos 
sobre a terra e os princípios 
da solidariedade humana que 
deverão reinar no mundo, não 
nos permite tanta miséria.

O que nos anima no co mb a
te ao p. r. p. é o amor ao aper
feiçoamento moral e social do 
povo.

E'  o amor a nossa terra.
S o m o s  irredutível
E* o amor ao progresso  de 

Itú, para com o mesmo.
Isto sim, irredutivel e int ran

sigente,  porque o p. r. p. foi ;  
um partido que nasceu e se 
formou ao tempo em que a in
da predominavam velhas idéias 
e o carro de boi não tinha á 
frente o automovel e a lampa
rina de querozene não era des
bancada  pela luz eietrica.

E o p.r.p. conserva  o m e9 m o l  
modo de pensar  e de agir de 
cem anos atraz.  As condições 
do mundo são outras e o p.r.p. 
se cristalizou dentro das velhas 
formas de vida.

Em suma,  o p. r. p. é o feu
dalismo na politica.

Feudal ismo era o domiaio 
dos barões  e dos condes ,  dos 
grandes seuhores  de castelos 
que faziam distinção entre eles 
e o povo,  sobre o qual e x e r 
cia uma forma de escravidão 
aviltante.

Eram senhores  que  se j u l 
gavam 09 unicos nascidos para 
governar  e se consideravam os 
escolhidos pela vontade divina.

Mas veio a Revolução Fran-  
ceza  e os derrubou,  instauran
do uma nova ordem social  que 
acabou com esses  estúpidos 
privilégios.

Ora,  o p. r. p., em Itú, aco- 
corado sob  o nome de Col ig a
ção  Municipal ,  não é mais que 
um grupo de igrandes se n h o 
res que pretendem estabelecer  
o seu poder em no ssa  terra,  
para goza- lo  ao sabor de seus 
exc lusivos interesses pessoais.

A experiencia de um longo 
passado já demonstrou que 
isso é uma verdade.

A M I G O  DA CIDADE

Diretor Gerente:  J O S É  ROCHA (Colaboradores Diversos)

A Politica
O velho realejo que 

sempre reproduz a mesma 
musica, enfadonha e tris 
te, continua a espalhar o 
som da intriga, apregoan
do inverdade?, propalan 
do mexerico.

Os tempos agora são 
outros. O poderoso voto 
secreto libertou o eleito
rado da opressão, vingan
ças e mesmo da miserá
vel perseguição politica.

A cabine indevassavel, 
o glorioso voto secreto, 
o moderno sistema elei
toral, representam a nova 
Lei áurea que quebrou 
os ferreos grilhões da es
cravidão dos brancos.

E o operário, o funcio
nário publico, todos que 
dependem de um chefe i  
algos, podem exercer o 
direito de voto, longe da 
fiscalisação criminosa e 
de suborno.

A eleição hoje é um fa
to, limpa, livre. Portanto, 
o operariado ern geral, 
honrado e independente, 
com o voto secreto, pode 
pensar e votar de scôrdo 
com o seu ideal o con 
ciência, sem receio de 
uma injusta perseguição.

Antigamente, nas cele
bres eleições do p. r. p., 
hoje coligacão simulada, 
campeava a fraude, rea- 
lisadas a cacete, sob amea
ças de prisão, rebenques, 
ou mesmo a coice de ca- 
rabina e a ponta de baio 
netas, o votante apavo 
rado, submetia-se aos ca
prichos do patrão, receio 
so de perder o emprego, 
ao passo que hoje, graças 
ao voto secreto, o eleitor 
exerce o seu direito de 
voto de fronte erguida, 
porque já não existe mais 
aquele velho habito do 
regimen da marreta:  crê 
ou morre.

Pois o velho costume 
politico usado, pelo p.r.p. 
hoj9 coligação, constituía, 
uma escola nefasta de 
vicios e de subornos e 
prevaricação.

Nas escolas, grupos es
colares, verdadeiros tem 
plos de civismo e de edu
cação. a profanação des
ses logares causavam um 
espetáculo doloroso e apa
vorante.

A nova republica rea- 
lisou as esperanças do 
povo brasileiro, tendo sa
neado completamente o 
nosso "ambiente politico, 
tão condenado e desmo-

Aparelho da eliíe -  a elite 
dos aparelhos

Precisão Beleza Resistência
PLANOS DE VENDAS Au ALCANCE D E  TODOS

Casa. Pretías
Rua 7 de Setembro, 4 _  Phone, 286

Si d e s e j o  uma bôa 

pasta deniifncia e um 

bom sabonete, am bos 

de preço bastante mo- 

dico, não tenha mais 

duvidas: peça os da  

marca P U R I S A  N  O.

ralisado na velha repu
blica.

O voto secreto acabou 
com os políticos nulos e 
sem prestígios.

Agora já não temos 
mais a lista negra para 
marcar  os eleitores que 
recusavam receber cédu
las na bôea das urnas 
e das mãos dos açambar
cadores do poder.

Acabou-se o voto des- 
coberto, a chave de todos 
os males de nossa terra, 
hoje integrada na inde- 
pendeneia e na verdade 
eleitoral, graças ao ad
vento do voto secreto.

J.

Madeira Serrada
Para construção 

V e n d e - s e  
Largo do Mercado,  5

(Dc um Ohservador do P.C.)
Denlre  os  numerosos servi 

ços  que o sr.  Sa les  de Olivei
ra vem prestando ao Estado 
ha que destacar ,  como um dos 

: mais relevantes,  o reajustamen- 
! to f inanceiro dos municipios e 
o auxil io para a real ização de 

| certos melhoramentos impres
c i n d í v e is  para a saúde e para 
o prog resso  das coletividades 
que labutam no  interior.

Ha cidades paulistas que,  a 
despeito de sua riqueza,  a t r a 
vessam anos e anos de p r o s 
peridade e c o n o n i c a  sem que 
contudo conseguissem atender 
ás aspirações de seus  habitan
tes. Núcleos  urbanos ,  popu 
losos e produtivos viam sacr i 
f icados os seus  interesses  por 
causa das más administrações 
que o perrepismo i j h e s  dava. 
Fartas arrecadações  se malba- 
ratavam desordenadamente,  ás 
vezes por simples inépcia e 
incapacidade dos administrado-

Ires ,  mas não raro também por 
ladrcice.

E '  facil de avaliar os in c o n 
venientes que de semelhante 
s i tuação  decorriam para o c r e 
dito e bom nome de S. Paulo,  
assim como para o seu eng*an-  
decimento.  Com inúmeras c é 
lulas enfermas,  o organismo 
geral  tinha por força  que s o 
frer abalos  pernic iosos.  Loca-  
Iisar a enfermidade e dar-lhe 
remedio,  é pois,  obra de g r a n 
de patriot ismo,  digna de um 
governo que tem plena c o n s 
ciência de seus deveres e da 
sua responsalidade.

O  P. R. P., entretai to, acha  
que tudo quanto  se vem f az en
do em beneficio dos municipios 
não passa de um plano para 
captar simpatias eleitorais,  e 
acusa o governo  de estar,  d e s 
sa maneira,  exercendo coação  
so bre  as populações do i n t e 
rior.

Nessa acu sa çã o  está o m e 
lhor elogio aos métodos a tuais  
de administração e  politica. A  
A conf iança do eleitorado, que  
dantes o perrepismo co n q u is t a 
va pela força,  pelo subor no  e 
pela corrupcão,  conquista-se 
hoje  pelo trabalho eficiente* 
pe a probidade administrat iva 
e pelo respeito aos direitos do 
povo. Em vez de remover pro
fessores que professam ideias 
diferentes,  como faziam os po- 
l iticos do P. R. P.,  o governo 
abre  novas escolas.  Em vez de 
custear eleições  com o dinhei 
ro das munipal idades,  como 
era normal ao tempo do do mí 
nio perrepista,  o governo  fa c i 
l ita-lhes meios para realizar 
9erviços de vulto, como o a b a s 
tecimento de agua,  rêde de ex-  
gotos,  pavimentação  de ruas e 
abertura de estradas.  Em vez de 
permitir e acoroçoar cerve jadas  
civicas para festejar  vitorias 
eleitorais imoral issimas,  obtidas 
á custas  de a tas  falsas e de 
confli tos sanguinolentos ,  o g o 
verno se dispõe a acudir as fi
nanças  municipais,  faci l i tando 
meios de se pagarem dividas 
injusti f icáveis  que o perrepis 
mo deixou aos su c e s cores.

Está  claro que,  exami nan do 
a si tuação d eh o n te m  e de hoje*  
e cote jando os processos  de 
agora com os de antigamente,  
os municipios paulistas não 
hesitam em cerrar fi leiras em 
torno dos homens  que lhes a s 
seguram tantas vantgens  h o 
nestas,  combatendo a preten-  
ção  dos qu e  tantos malef íc ios 
lhes causaram.

As eleições [municipais  não 
tardarão muito. E o perrepismo,  
cu jos efeitos desast rosos ainda 
se fazem sent ir  até os nossos 
dias, ha de ver como o povo 
paulista tem discernimento b a s 
tante e civismo de sobra para 
escolher  entre os  que dautes 
lhe faziam a d e s g ra ç a  e os 
que  agora lhe promovem a fe
licidade.

Da «F o lh a  d a M anhã» 7-11-35

Casa V E N D E - S E  ex-  
plendida casa loca-  

l isada a Rua Santa Rita sob  o 
n. 81.  Negocio vanta joso  e u r 
gente.  Ver  e tratar com Mario 
Braz ,  Rua Joaquim B o rg e ,  143.



«Progresso» Domingo, 10 de Novembro de 1935

“ P r o g r e s s o ”
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas, 103

E X P E D I E N T E
Numero  avulso (do dia) $200

» a trasado $400
Assinaturas 

Ano . . . 1 2 S 0 0 0
Semestre . . <"§000

PUBLICAÇÕES
S e c ç ã o  L iv r e  e ed itais ;  l inha $ 4 0 0  
R e p e t i ç ã o  $ 3 0 0
B a se  —  1 centímetro de altura

(por 1 coluna de largura)

l.a vez por Mais vezes
centímetro por ceqt.

l *apag. 2$ooo ISooo
2.a ISooo $5oo
3.a l$o oo $5oo
4.a $9oo $4oo

Pagam ento  adiantado

E s ta  fo lha dá inteira  l ib erd ade  
d e  m a n i fe s ta ç ã o  d e  p e n sa m e n to  
a o s  s e u s  c o la b o r a d o r e s ,  não s e n 
do, e n tr e ta n to ,  sol id aria  nos c o n 
ce itos  pelos  m e s m o s  em it ido s  nos 
se u s  e sc r i to s .

As m un icipalidades e a  
vistoria n)S larcinjaes — 
D eclarações p res ta d as  á  

«F o ih a  d a  b o ite *  pelo  
citricu ltor A lceu G eri • 

belo sobre a  nova fá s e  
de cultura citn cu la

Com a devida venia t rans la 
damos para as  nossas  co lunas 
a entrevista sobre Citr icultura,  
publicada pela «Folha da Noite» 
em seu numero de 23 do mez
p. p.: —

«Na séde da Assoc iação  Citri- 
co la  de S ã o  P a u !o, a «Folha 
da Noite» ouviu hontem o sr. 
Alceu Geribelo,  um dos citri- 
cu l tores  que mai3 se tem bati 
do naquela assoc iação  pela or- 
ga nis açã o  do serviço de a s s i s 
tência  teçnica á ci tr icultura.

S. s., que vê nesse  processo  
a maneira  eficiente de se p ro 
duzir muito e da melhor qu a
lidade,  fez - nos  as seguintes  
declarações:

C I T R I C U L T U R A  E A S S I S T Ê N 
C IA  T É C N I C A

— «Deve-se exc lusivamente  á 
iniciativa part icular o prog res 
so um tanto lento do cultivo 
da laranjeira na minha terra.  
O s  poderes publicos nada ou 
quasi nada f izeram para que 
a ex pan são  dessa cultura p u 
desse  tornar -se  uma realidade 
em Itú, retardando desta arte 
a cont inuação de um belo e m 
preendimento Jiniciado c o r a j o 
samente  por um grupo de pes
soas de bôa vontade.  As pre 
fei turas municipais relegaram 
sempre,  por assim dizer,  para 
um plano inferior a reso lução  
desse problema agricola,  o qual,  
reputei sempre de alta re levân
cia para o município e cuja 
so lu ção  foi,  com mnito acerto,  
posta agora  em equação  pelo 
dr. secretario da Agricul tura 
para ser resolvido patriotica
mente pelos governos  dos mu
nicípios.  Refiro-me á sugestão 
do titular da pasta da Agricul
tura que institue a Assistência 
Té cnica  junto ás Camaras  M u 

nicipais,  medida como já disse 
de alto a lcance  para a agricul
tura do Estado,  demonstrando 
por parte daquele ti tular uma 
visão conhecedora dos n o ss o s  
negocios do interior.»

AS M U N I C IP A L ID A D E S

— «Tive a grata , impressão  de 
ver coincider com o meu pou- 
to de vista,  a iniciativa do sr. 
Piza Sobr inho,  cristalizada ago- 

j ra  em fatos com a publ icação  
da lei que deverá regular aque
le apare ihamento  da Assisten-

propugnadores  da mesma idéa 
os distintos prefeitos de Jua-  
diaí e Barretos.

Ha cerca de 5 anos lembrei a 
organização  desse Depai tamen- 
to na Camara  Municipal de Itu.

Porém,  as minhas palavras 
não foram ouvidas pelo prefe i 
to de então.  Itú poderia ser 
hoje um municipio citricultor 
por excelencia,  j á  com o seu 
meio milhão de laranjeiras,  não 
fosse a teima em que andaram 
os seus  governadores  em per 
manecerem mudos ante tão im
portante assuuto.

Do que jus tamente  necess i 
támos é desse Departamento 
técnico de trabalho cie que es
tou agora a me referir e o 
qual virá necessariamente am
parar a agricultura pelo seu 
lado racional ,  técnico,  c ient if i
co. Entra pelos olhos o proble 
ma da citricultura em Itú. Ce
reais,  algodão e café não p o 
derão jamais ser cultura do 
municipio,  com t e r r a s  um 
tanto depauperadas,  notadarrren- 
te a cultura do café cuja p o r 
centagem de *25 arrobas por 
mil pés é de rendimento mais 
que desmoraüzador.  Ademajs,  
Itú está hoje em situação pri
vilegiada como «centro» cie 
quatro pontos cardeais de e x 
celentes est radas de rodagem,  
a nossa histórica cidade dista 
folgadamente 3 horas da c a 
pital, viajando-se de automovel.  
As n os sas  terras tidas pelo ci- 
trologo dr. Fel isber to  de ^Ca
margo  como ótimas para o cul 
tivo da laranjeira,  permanecem 
ainda a baixos preços,  veuden- 
do-se g lebas  inteiras á razão 
de 500ÔÜO0 por alqueire.»

V I S T O R I A  T É C N I C A

—  «Eu mesmo,  a proposito 
do que disse,  possuo um l a 
ranjal produzindo já re gu la r 
mente.  O  meu pomar está,  com 
certeza,  necess i tando uma vis
toria técnica ,  e eu este ano,  
após a florada,  pensei em sub- 
rnete-lo a uma pulverização 
higiênica,  afim de livra-lo 
principalmente do «trips», «fer
rugem» e fungos em geral ;  pois, 
foi debalcle que recorri  ao S e r 
viço de Citricultura,  ne sse  te m
po, com séde na capital,  onde 
o dr. Reis muito amavelmente 
«sentiu» não poder «servir-me» 
na ocasião» e acouselhou-me 
recorrer  com alguém,  no  outro 
«posto», em Soro cab a .  De S o 
rocaba,  após vaga  promessa,  
nada pude obter até hoje.  A c r e s 
ce dizer que um pomar não 
póde impunemente sofrer certo 
tratamento higiênico muitas ve
zes aconselhado oficialmente 
sem que ha ja  sido «in loco» 
vistoriado. Estou assim,  atò 
hoje,  privado involuntariamente 
dessa assistência e o meu la 
ranjal  permanece á mercê do 
tempo e da sorte,  cotn seus 
f r u t o s  cont inuamente em 
cresc imento  e já do diâmetro 
de uma n o z . . .

Dahi poderá aval iar-se  o a l 
cance da organização  da Assis
tência técnica nos municípios.

Trabalhadores
Precisam os para serviços de ter 

ra e pedra.
Preferem-se solteiros. — Temos acomodações.

Fabrica Voloranllm]
V o l o r a n l l m S o r o c a b a

Dr. Vieira de Souza
M E D IC O  E S P E C I A L I S T A

Tratamento  e operações  das doenças dos ouvidos,  
nariz e garganta.  —  Medico da Santa  Casa

Consullorio e restdencia:
Rua São Bento n.° 295

Phone, 548

S O R O C A B A

“O Díario de S. Paulo
D ir e tç á o :  A S S I S  C H  \ TE U B R IA N D  

Se quizerdes ler um bom jornal,  ass inas  o 
«Diário de S. Paulo»

Periorl ico m od ern o ,  ontim a c o lla b o ra çã o ,  r e p o r ta g e n s  de actu a l id ad es .  
E sp orte ,  Polít ica, R e l ig ião ,  Vida S o c ia l ,  C o m m erc ia l .  Ihdu str ia l ,  etc .  

Su p p lem ento  l i t te ra n o  aos% lo m ingo s,  ag r ico la  ás  q u artas ,  infantil  ás  s e x ta s  
e  c in e m a to g ra p h ic o  aos sa b b a d o s .

Grande concurso de valiosos prêmios para os 
assignantes  de 1936.

Para melhores informações, com o agente nesta cidade : 
JCrvC PEREIRA DE G OES 

Rua Paula Souza, 56 Telephone, 119

Alberto de Souza Cardoso
enfermeiro diplomado e licenciado pelo Serviço 

Sanitario do Estado de São Paulo
Com longa pratica dos hospitais  de Sã o  Paulo,  ex-enfer -  

ineiro da Santa Casa local.
Aplica injeções e curat ivos,  sob prescrição medica

Atende chamados á domicilio

Telefone,  272

P R E Ç O S  M O DICO S
— Rua dos Andradas, 102  — ITU

Mas,  que se faça obra  seria:  ro de 1936, de acordo com o
que se institutua um o rg a ni s 
mo em cuja direção não ce in
trometa a «politica» dos parti

Decreto 7.046,  de 2 Abril de 
1935, a Delegacia de Policia 
local,  desde já,  está recebendo

dos que ocuparem no momen- os  requerimentos sobre a ex- 
to o «posto, de comando» (infe- pedlção de tais certificados.
Üzmente mal de que ainda não 
nos pudemos livrar),  e que se 
escolha valores para esses  lu
gares e não os «Luzeiros Agri
cola» da Agricultura Nacional,  
tão do nosso  conhecimento»,  
concluiu nosso entrevistado.

O requerimento deve ser s e 
lado com 2S000 Estadoal e $200  
de Saude e Educação.  O c e r 
tificado fornecido pela Policia 
será selado com õ$00ü em e s 
tampilhas estaduais e $200 de 
Educação.

O  interessado deve juntar 
ao requerimento prova de pro
priedade do veículo,  isto é:

a ) - r e c i b o  de compra ou de
claração de venda prestada por 
agencia de automoveis,  com a 
firma reconhecida;

b)  — na falta de recibo de 
compra ou dec laração de venda,  
apresentação do recibo de pa
gamento de licença do veiculo,  
(municipal ou estadual)  co rr es 
pondente ao ano anterior.

O requerimento deverá ser 
entregue na Delegac ia  local,  
onde o interessado poderá se 
informar sobre o andamento  e 
despacho de sua petição.

Todos  os documentos junta
dos ao requerimento deverão 
ser [estampilhados,  cada um, 
com um sêlo estadual  de 1$0Ü0 
e um de Educação  e Saúde.

C e rt i f ica d o  de p r o 
p r ie d a d e  e posse
Art. 9. °)— Nenhum veículo-a-  

motor,  com exc lusão  dos que

Delegacia de Policia de 1
Serviço de transito de

veículos u motor
A Delegacia de Policia local 

continua a expedir  car tas  de 
revalidação,  pro longando*se o 
prazo até 31 dezembro deste 
ano.

Dispondo o art.  15 do R e g u 
lamento Geral  de Transi to para 
o Estado de São Paulo,  a p ro 
vado pelo Decreto 6.856,  de 
10 de dezembro de 1934, que 
«nenhum veículo a mo
tor, salvo os casos de re
gistros especiais, será re
gistrado sem apresenta
ção do certificado de pro
priedade e sem a prova 
do pagamento do imposto»
disposição essa que entrará em 
vigor a partir de 1.° de J a u e i - ' s e  acharem devidamente l i c c n - 1 re ferentes  á reserva  de domi-

j c iados  em outros Estados,  ou 
Isegundo as co n ve n çõe s  inter

nacionais em outro paiz,  póde 
transitar  em qualquer via p u 
blica do Estado de São  Paulo 
sem que ao seu proprietário 
tenha sido expedido o re sp ec 
tivo certi f icado de propriedade.  
O  certi f icado será expedido,  na 
Capital,  pela D. S. T.  e, no In
terior,  pela respectiva D el e g a 
cia de Policia.

§ 1.°)— O  cert i f icado de p ro 
priedade conceder-se -á  a quem 
prove o dominio e posse sobre 
o veículo,  ou simplesmente pos
se que  o habilite a dele se uti
lizar.

§ 2.°)— O certi f icado de pro
priedade não envolve a respon
sabilidade do Estado pela in- 
contestabi l idade do dominio,  
ou posse,  sobre  o veículo: t r a 
duz, apenas,  uma presunção 
em favor do portador respect i 
vo.

Art. 1 0 - 0  requerimento s o 
licitando o certificado de pro
priedade,  deve ser feito á D. 
S. T.,  na Capital ,  ou á re sp e c 
tiva Delegacia de Policia,  no 
Interior, em formula apropriada,  
fornecida pelo D. S.  T.  e m e n 
cionará todos os caraterist icos 
do carro,  julgados necessários,  
os dados de individuação do re 
querente ,  devendo ser acompa
nhado dos documentos de pro
priedade.  E r-ses documentos 
serão devolvidos afinal,  ao ser 
expedido o certificado.

§ l . ^ N o  interior os re qu e
rimentos serão acompanhados 
de uma copia,  a qual será e n 
viada pela Delegacia de -Poli
cia,  á Diretoria do Serviço de 
Transi to .

§ 2. °— Para a ezpedição do 
ceit if icado,  podem, a D. S.  T. 
e as Delegacias de Policia,  de
terminar que se proceda a v is
toria no veiculo.

§ 3 .°)— Nos casos de venda 
com reserva de dominio,  o 
certiticado ' será expedido em 
nome do proprietário vendedor,  
constando,  entrelanto,  do me s
mo certi f icado,  devidamente 
individuada,  a pessôa que, em 
virtude do contratato de venda,  
tem a posse do veículo,  sendo 
facultado a este registro de veí- 
cu'o em seu nome. Esta ultima 
circunstancia será devidamen
te esc larecida  no ceit if icado e 
e deverá constar  do requer i 
mento que o solicitar.

Art. 11— O certificado de 
propriedade conterá:

a) —numero de série;
b ) — assinátura da autoridade 

de transito do Estado ou do 
Distrito;

c ) — carimbo da repartação;
d)— data da emissão;
e)- -descrição de veícuio com 

carater ist icos;
f)— referenc ias  aos  do cumen

tos apresentados;
g ) — a ci rcunstancia, [s i  a h o u 

ver. de venda com reserva de 
dominio,  e a individuação de 
posseiro,  conforme o ai t igo  
antecedente;

h)— quaesquer outros esc la 
recimentos julgados necessár ios  
pela D. S,  T. ;

i)— uma fórmula,  no verso,  
para t ransferenc ia  do cert i f ica
do, com esp aço  suficiente para 
se anotarem as condições  pe
culiares ao contrato de venda 
do veículo.

Art. 12— 0  proprietário de 
um veiculo a-motor,  vendendo- 
o,  deverá endossar,  en ch end o 
a fórmula para esse fim desti
nada,  o certificado de prop r ie 
dade ao adquirinte,  reconhecer 
a sua firma. O  adquirinte,  den
tro de dez dias,  deverá re q u e
rer a expedição do certif idado 
em seu nome ou em nome do 
proprietário,  com as an otações
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nio, juntando ao requerimento 
o  certif icado devidamente e n 
dossado.

§  unico— Ficam dispensados 
da apre sentação  desse certifi
cado os que adquirirem a pro
priedade em virtude de decisão 
judicial.  Em tais casos,  o r e 
querimento deverá ser a c o m 
panhado dos documentos  desig
nados por  lei.

Art. 13— Ao adquirir um veí
culo já registrado,  o adquirin- 
te deverá sempre exigir do ven
dedor uma certidão do D. S.  T. 
ou da Delegacia respectiva,  de 
que o veiculo não  está l i 
gado a quaiquer  contravenção,  
salvo si assumir a responsabi 
lidade do pagamento das exis
tentes.  A cert idão-negat iva,  e n 
tretanto,  exonera o adquirinte 
de qualquer responsabil idade.

Art. 14— A D. S. T. fornece
rá outro certif icado de proprie
dade nos casos de perda do 
mesmo,  quando,  suficientemen
te provada,  feitas 2 a 5 devidas 
publicações.
( D o  Decreto  6.855 de 10! 12134)

N. da R. — Por absoluta  fal
ta de espaço,  só em o nosso 
proximo numero publ icaremos 
o modelo para o requerimento 
á policia.

Pinheir0

v  %
<^) M e d i c o  • o

Residencia: Rua Barão de Itaim. 16 
Consultorio: Rua 7 de Abril lesqui- 

na da rui Rua Barão de Itaim)

Telefone, 116

—  Consultas — 
das 8 ás 10 da manhã e 

das 3 ás õ horas da tarde
C h au iad o s  a q u a lq u e r h o ra 

. azai ̂ -'̂ m S^!S^sàW B SSS9B ÊÊÊK ^

Im posto de frente de p r é 
dios, muros, cercas e 

terrenos 
De ordem do Sr. Pre

feito Municipal, aviso ns 
interessados que durante 
n mez de Novembro se 
arrecadará os impostos 
de «Viação Urbana» cor
respondente ao exercício 
de 1935.

Findo esse mez, o im-- 
posto será cobrado com 
o acréscimo da multa de 
1 0  V

E para qne não ale
guem ignoraneia é feito 
o presente aviso que vae 
afixado no local do cos
tume e publicado pela 
imprensa.

Contadoria Municipal 
de Itú, 31 de Outubro de 
1935.

F. Ernesto Favero 
Contador

A D V O G A D O

Escríptorlo - Praça Padre Miguel, 5 A 
P h o n e ,  250

1

d  ( S 7

^  'A Í

A

v o v o precisa de MAIS LU 
q u e  o n e 1 i n h o

^•"SBSERVE as pupilias do um e de outro © comprehenderá. As 
pupilias do vôvô são menores- Á medida que os annos passam  

as pupilias diminuem. E  é por isso que, aos sessenta © poucos annos, 
o vôvô precisa de luz mais que o noíinho de doze..*

É importante, porém, lembrar que cs olhos deste precisam, também, d© 
protecção. Se o menino estuda ou brinca sob luz deficiente, a  sua vista 
ficará prejudicada e muito antes de attingir á  edaáe do vôvô será con- 
demnado a pedir o ampGro do oculista.

Os olhos influem no systema nervoso e no organismo em geral. Para  
que a  creança cresça fórte e sadia, deve haver sempre luz abundant© 
e conveniente. Para o neíinho, para o vôvô, para toda a  familia..*

B 6  A L U Z  6 A D O S  S E U S  O L H O S

2 G randio
sas  sessões

A’s 7 e ás  
9 horas

£ 2 5 *-  

G C

S S O  II
ÍS 3 C

í

E X í

Um drama vio
lento p a s s a d o  
numa cidade de 
fronteira,  onde 
os vicios crescem, 
crescem as am 
bições, tomam as 
m a i s  variadas 
formas o crime 
e a paixão. E 
nesse cenário tu
multuoso um ho> 
mem surge, Traz 
no coração so
nhos dourados e 
no cerebro uma 
ambição desme- 
surada.

«A Barreira», o 
grande filme da 
W arnerFirst ,  tem 
como protagonis
tas, o famoso t r á 
gico PAUL MUNI 
e B E T T E  DAVIS, 
a notável estrela 
de «Amante de 
seu marido».

SECÇÃ0 LIVRE
4.° R e g im e n to  <Ie A r 

t i l h a r i a  M on tad a

Com issão de R ancho

Realisar-se á no dia 13 
do coerente, quarta-feira 
ás 9 horas, neste quartei, 
uma coneurrencia para 
o fornecimento de lei te 
ao Rancho das Praças 
desta Unidade, durante o 
praso de 6 mêses a par
tir do dia imediato ao da 
assinátura do contrato.

Os interessados pode
rão obter esclarecimentos 
sobre o referido forneci
mento no Serviço de Apro-

visionamento deste Regi-,moça e ardente, é motivo 
mento. ide orgulho para a Acção

Quartel em Itú, 9 de Integralista Rrasileira. 
Novembro de 1935. Pelo Bem do Brasil
Braulio Nogueira da Veiga' A nauê!

; 2.° Tte. Secretario Nucie0 da A-IB- em ltú

C a r a v a n a
i n t e g r a l i s t a

Hoje, dia 10, Itú será 
visitada por uma carava
na de camisas verdes. As 
7 horas da noite, na pra
ça Padre Miguel, terá lu
gar  a um grande comi
d o  de propaganda dou
trinaria, para o qual se 
convida o nobre povo 
ituauo. Discursará entre 

| outros, o deputado João 
’ C. Fairbanks, cuja voz,

q n p í n P aira  p e q u e«J 5— I ? /  n a  in d u s tr ia
Vende-se ou oceita-se um 
socio para o desenvolvi
mento de pequena fabri
ca de tecidos, ja em fr an
co funcionamento.

Vêr e tra tar  com o pro1 
prietario á Rua Sant’Ana, 

172 — Itú. 4 - 3

C A L C E H I N A
O E specifico  d a  D entiçãu  

A  Saúde das Crianças
A o v o sso  filho já  n a s c e u  o p r im ei

ro d ente?
T e m  e le  b o m  ap et ite?
E ’ e le  fo rte  e  co ra d o  ou ^raquitico  

e an ê m ico .
D o rm e  b e m  d u ra n te  a  no ite ,  ou  

c h o ra  em  d em asia?
O s se u s  in test in o s  fu n cio n am  r e 

g u larm en te?
D o r m e  co m  a b o c a  a b e r ta ?  C o ns-  

t ip a-se  c o m  fre q u e n c ia ?
A ss u sta -se  q u an d o  d o rm e  ?
J á  lhe d eu CALCEH 1 NA, o re m e d io  

q u e  v e io  p ro v a r  q u e  a c id e n t e s  da 
p r im eira  d e n t iç ã o  das c r e a n ç a s  não 
e x is te m ?

Co m  o uso  da  CALCEHINA p o d em  
o s  n o ss o s  filhos p o ssu ir  tão b o n s  d e n 
tes  co m o  os p o v o s  do ò u l  da  E u ro p a .

A CmLCEHINA é  s e m p r e  utií, e m  
qu alqu er idade.

CALCEHINA ev ita  a  tu b e rcu lo se s  e 
a s  in fe c ç õ e s  in test ina is .

Vende-se em todas as farmacias.
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NOTICIÁRIO
F e r i a d o s  n a c io n a is

O  Presidente da Republica 
sancionou a resolução legisla
tiva, f ixando os seguintes dias,  
como feriados nacionais:

1.° de Jane iro  —  consagrado 
á co m em or açã o  da fraternidade 
universal ;

21 de Abr i l— consagrado á 
memória dos mártires da l iber
dade,  simbolisados na f igura 
de Tiradentes;

1-° de M aio— Cons ag rad o á 
confraternidade das c lasses  ope- 
rarias;

3 de M a i o —consagrado á c o 
memoração  do descobr imento 
do Brasil ;

16 de J u i h o — consag rado  á 
co me moração  da data em que 
foi promulgada a Consti tuição 
Federal ;

7 de S e te m b ro — consagrado 
á  comemoração  da Independen- 
cia do Brasil ;

12 de O u t u b r o - -  consagrado 
á comemoração  do des co br i 
mento da America;

2 de Nfovembro— consagrado 
á  comemoração  dos mortos;

15 de N ov em bro — c o n s a g r a 
do á com emoração  do a d ve n 
to da Republica;

25  de D : z e m b r o —  co n sa g ra 
do á comemoração  da unidade 
espiritual dos povos cristãos.

B A N C O  D E  I T U ’
Capital . . . 1.000:000$0Q0
Fundo de reserva  25o:ooo$ooo

D IR E C T O R E S— Presidente: João da Fonseca Bicudo — Vice-Presidente:  Hormindo de Almeida Camargo 
Secretario: Joaquim Galvão de F. Pacheco — Director-Gerente: Luiz Gonzaga Bicudo

BA LA N CETE REALIZADO EM 31 DE OUTUBRO DE 1935

A C T I V O P A S S I V O

A C C IO N 1 S T A S
Entradas a realizar 

C A R T E IR A
Ti tulos  descontados - .
Effei tos a receber por conta de terceiros 
Emprést imos em contas  correntes 
Valores  caucionados  
Deposito da Directoria.
Valores depositados
Titulos e immoveis pertencentes  ao Banco  
Correspondentes

C A IX A
Em moeda corrente no B a n c o  e em d e 

posito no Banco  do Brasil.  
D IV E R S A S  C O N T A S  .

Casa
ALUGA-SE a da rua 

Joaquim Borges n.° 57, 
com todo conforto da h i 
giene.

Tratar  Praça  Padre Miguel ,  
9,  (sobrado).

206:000$000

1.040:5123700
472:5455250
266:1173120
280 :000$000

80:0003000
436:6508000
515:6178700
409:1958450

171:8521470
63:475$310

M m r n m m

C A P IT A L
Fundo de reserva 
Lu cr os  e Perdas

D EPO  S IT O S
Em contas  correntes  com juros 
Em contas correntes  limitadas 
À prazo fixo

771:7213270
224:4483810
318:0008000

Credores por letras á co b ra nç a  
Correspondentes  .
Garantias  diversas e outros valores.

D IV E R S A S  C O N T A S .

1.000:000$000

250:000$000
2:2933350

1.314:1708080

Í7 2 : 5 4 5 $ 2 5 0
28:425$150

796:6508000

77 :8828170

3 .941:96ô$G00

(a) João  da Fonseca Bicudo — Director-Presidente 
(a) Luiz, Gonzaga Bicudo — Director-Gerente 
(a) Luiz Bicudo Junior  — Gerente

S. E. & O.
Itú, 5 de Novembro de 1935

(a) Paulo Machado de Campos—Contador

F a l e c i m e n t o
Em Jnü.  onde residia,  f a l e 

ceu em 5 do corrente* o dis
tinto advogado ituano, dr. Luiz 
de Vascon ce los  Camargo.

O extinto que contava 44 
anos de idade, era filho do sr. 
F ranc isco  Antonio Nascimento 
Camargo,  já falecido,  e de d. 
Ernest iüá V ascon ce los  Camargo.  
Consorc iou-se  em Jaú,  com d. 
Maria Conceição de Almeida 
Prado Ca margo,  de cuja união 
não deixa fiihos. Era irmão de 
d. Alice de V. Camargo* d r. 
Ottoni de V. Cam arg o,  casado 
com d. Lucil ia Dente Camargo;  
Prof .  Accac io  de V. Camargo,  
casado com d. Sylvij* Xavier 
de Camargo;  Maria Zenaide 
de Ca margo,  cas ada  com o sr. 
Orozimbo de C a m p o r ; Fr an c i s 
co  AÍ cindo de Camargo,  c a s a 
do com d. Rita Pereira Alves 
de Camargo;  d. Matilde N a s
cimento C a m a r g o  Ribeiro,  c a 
sada com o sr. Jorge  de Barros 
Ribeiro e sr. Mario de V. Ca
margo,  casado com d. Antouie- 
ta ü u e r n e r  Camargo.

Ao seu sepnltamento que rea* 
i isou-se no dia seguinte,  naque
la cidade,  compareceu grande 
numero de ami gos  e parentes.

A’ exma.  famüia enlatada,  
as  nossas  condolências.

Mas, note!
E ’ <!e graça
o alburn c inematográf ico  que 
conterá mais de uma centena 
de fotos  dos principais artistas 
da téla que a C I N E A R T E  está 
o ferecendo aos seus  leitores 
em  um palpitante co nc ur so  a g o 
ra iniciado.

Procure fazer tambem o seu 
album. «Cinearte» oferece  a 
capa desse album, g ra c io sam en 
te, aos  seus leitores e depois 
irá publicando as fotografias.

Procure em qualquer jorna-  
leiro o n.° de «Cinearte» do dia 
15 de Outubro.

no U'lut>c
Comemorando o 12.° aniver

sário da fundação  do veterano 
«ituano Ciube» haverá na noite 
de 14 do corrente animado ba i
le oferecido aos associados e 
exnias.  famiiias,  assim como a 
po ss e  da nova diretoria que 
deverá reger  os  destinos do 
Ciub e  durante o ano social de 
1935 a 1936, a qual está assim 
constituída: —

Presidente:  Dr. Gr ac i ano  de 
So uz a  Geribelo;  Vice  Presiden
te: Dr. Felipe Nagib Chebel ;  
Tesoureiro:  Ca eta no  Bugieri ;
1.° Secretario:  C ann on  Soíano 
Ribas;  7 °  Secretario Pauio A. 
Rocha  Pinto Junior ;  Con se lhe i 
ros;  Lino Batisti ,  Tte.  Hu mber
to Andrielii ,  gOswaldo Lopes 
Abelha.

Julgamento
Foi julgado em S. Pauio, 

pela fígregia Oôrte de 
Apelação, o Agravo n.° 
1.167, em que é agravan
te Francisco Simeira e 
agravado o Banco de Itú, 
tendo sido negado provi 
raento unanimemente ao 
recurso. Esta decisão re- 
f e re se  aos prédios a r re 
matados pelo Banco de 
Itú na falência de José  
Simeira.

Cxonío nova
O lar do sr. Alberto de 

Souza Cardoso, conceitua
do enfermeiro, e de sua 
exma. esposa D. Gassemi- 
ra de Arruda Cardoso, 
acha se enriquecido desde 
o dia 7 do corrente,  com 
o nascimento de sua pri

mogênita, uma galante 
menina, que nas aguas 
lustrais do batismo rece
berá o nome de Terezi- 
nha.

Reconluecid® o l>ire- 
toi-io Municipal do

Partido Uoustitu- 
cionaliata

Foi reconhecido pelo 
D. E. P. em data de 7 do 
corrente,  o Diretorio Mu 
nicipa! do Partido Oons 
titucionalista de itú.

Baile
Da diretoria do Gremio 

«J. B. Rorges» recebemos 
gentil convite para o bai
le que, em seus vastos 
salões, será oferecido hoje 
aos seus associados e 
exmas. famílias, a partir 
das 20,30 horas.

Correio Universal
Como suplemento da 

nossa folha, distribuímos 
hoje mais um numero do 
'^Correio Universal».

Par li do
Uonstiíncionalista

Por um lamentavel en 
gano da nossa parte, na 
noticia que demos sobre 
n eleição realisada no dia 
27 p. passado, foi omiti
do o nome do nosso pres
tigioso correligionário sr. 
Custodio Pinto Sampaio 
Neto, que tambem foi elei
to em 2.° turno, ficando 
o Diretorio Municipal do 
P. O. de Itú, conslituido 
d o s  Srs.: A l b e r t o
de A l m e i d a  G o m e s ,  
Alfredo Jordão de Ca
margo, Antonio Dias de 
Carvalho, Custodio Pinto 
Sampaio Neto, Fernando

#  t / e
C O R R E T O R  D E  C A FE

t z M & &

Encarrega-se da venda de cafés  consignados  ás  Companhias  
de Armazéns Gera es  e f inanciados em Bancos.

Arranja f inanciamentos— Trata de qualquer assunipío sobre café.

R u a  do C o m m e rc io ,  40 
Caixa. 814 - Phone, 3551 SANTOS

Mori, Glycerio da Silveira 
Arruda, Joaquim Galvão 
de França Pacheco, J o a 
quim Ferreira  Lisboa, J o a 
quim da Fonseca Bicudo, 
Dr. Luiz Bicudo Junior  e 
Olínto Rodrigues de A r
ruda.

V e n d e - s e
Para desocupar lugar,  

veude-se bôa armação 
para pequena  casa de ne- 
goc ios— 7 peças.

Informações nesta reda 
ção.

Qnem encontrou ?
PERD EU -SE uma ar

gola oitavada, com duas 
chaves, sendo uma Yale 
e outra de secretaria.  A

24 — 1
pessoa que encontrou 
poderá entrega la nesta 
redação qu8 será gratif i-  
caria.

Declaração
O abaixo assinádo, em

pregado dn Estrada de 
Ferro  Sorocabana, vem 
pela presente, fazer pu
blico que, o seu verda
deiro nome para todos 
os efeitos de direito é 
Manoel Domingos Ventu
ra e não Manoel Ventura 
como vulgarmente era 
conhecido.

Itú, 28 de Outubro de 
1935.
Manoel Domingos Ventura

(Fi rma reconhecida pelo 1.° 
Tabelião).

3 — 10— 17

M i s s c i  d e  7 .o  d i a

Ernestina de Vasconcelos Camargo e filhos, 
Alonso Rodrigues de Vasconcelos e Laura Sampaio 
de Vasconcelos, mãe, irmãos e tios do saudoso

Br. L i  is Vasconcelos C a i
falecido em Jaú, convidam aos amigos e parentes 
para assistirem a missa de 7.° dia que, em sufra» 
gio de sua alma mandam celebrar 3.a feira, dia 12, 
ás 6 horas, na Igreja do Carmo.

Por este ato de amisade e piedade cristã, 
antecipadamente agradecem.

itú, 9 de Novembro de 1935.


